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       APRESENTAÇÃO


     


    Dizem que em cidadezinha de interior ninguém exerce mais poder do que o padre e o prefeito. São Luiz do Paraitinga parece confirmar o dito, exceto em dia de festa. De Festa do Divino Espírito Santo.


    Seu Zé Lau, mestre da Companhia de Moçambique São Benedito, de Catuçaba, distrito de São Luiz do Paraitinga, gargalhava alto ao contar que a repórter que fazia a cobertura da festa para a TV Vanguarda, a Globo do Vale do Paraíba, pediu para ele posar para o cinegrafista:


    – O padre tava dando entrevista e mandou eu dar o fora dali. Mas a moça da televisão pediu pra eu ficar e mostrar como se dança o moçambique. Daí eu mostrei pra ela pra que é que serve o paiá!


    Paiás são correias com guizos pendurados, usadas abaixo dos joelhos ou acima dos tornozelos. Com elas, os dançadores marcam o ritmo do moçambique cada vez que batem o pé no chão, enquanto entoam versos em louvor a São Benedito, entrechocando bastões, simulando lutas. Ex-roceiro e ex-pequeno proprietário de terra, seu Zé Lau guarda os paiás e os instrumentos musicais que usa nas apresentações da companhia na casa de pau a pique no sítio onde trabalha como caseiro. É ele quem providencia o figurino dos integrantes do grupo: calças e camisas brancas, enfeitadas com fitas vermelhas cruzadas no peito e nas costas, e casquetes brancos decorados com fitas e sinhaninhas coloridas.


    Durante as festas, as sociedades brincam com o perigo e paralisam o fluxo da vida cotidiana. Papéis são suspensos ou invertidos. Diferentes segmentos da sociedade se reúnem num mesmo espaço e tempo. Semelhanças e contradições sociais são relevadas. Em meio à dança, comilança, procissões e missas da novena, a vida se torna mais intensa na pequena São Luiz do Paraitinga. E personagens e elementos quase invisíveis no cotidiano, como Zé Lau e seu paiá, ganham o centro da cena. Seria um jogo de subversão da ordem estabelecida, ainda que apenas durante os nove dias de festa? Talvez.
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      Em dia de festa, pessoas do povo ocupam o centro das atenções. Seu Zé Lau, mestre da Companhia de Moçambique de São Benedito, de Catuçaba (distrito de São Luiz do Paraitinga) à direita, com apito e paiá nas mãos. Ex-roceiro, seu Zé Lau lidera a dança devota diante do Império, a morada do Divino Espírito Santo, na festa em homenagem ao Santo, em São Luiz do Paraitinga, em 2003. Foto: Manoel Marques.

    


     


    Instigante é perceber que a gargalhada zombeteira diante do poder instituído e da religiosidade oficial é encenada com muita solenidade, riso e choro praticamente o ano inteiro: com a missão de preparar a próxima festa anual, mal termina a celebração do Divino na praça da Igreja Matriz, reiniciam-se o ciclo de andança da bandeira de casa em casa – o giro da Folia – organizando-se rezas, jantares e bailes para acolher o Santo em peregrinação – são os animados pousos do Divino.


    Um esclarecimento se faz necessário. Antigamente, em Portugal, folia designava uma dança rápida, ao som do pandeiro ou do adufe, acompanhada por cantos. A participação animada dos grupos de cantores alegres nas festas do Divino era tão importante e lucrativa que muitas vezes a expressão folia do Divino era usada para designar todo o conjunto da festa. Embora possam ser tomadas como sinônimas, as palavras festa e folia serão utilizadas neste livro para nomear elementos diferentes da experiência de devoção ao Divino Espírito Santo. Festa será usada preferencialmente para nomear os nove dias de festa na cidade sob as asas da Igreja católica, e Folia, para referir-se ao grupo de homens que sai em esmolação de casa em casa sob o olhar muitas vezes ambíguo do poder eclesiástico.


    Neste livro, explico o sentido dos rituais de celebração ao Divino Espírito Santo tomando como local de referência uma pequena cidade do Vale do Paraíba em São Paulo – São Luiz do Paraitinga. O objetivo é mostrar como as festas populares instauram um modo de compartilhar a vida extremamente significativo também nos dias de hoje.
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      Bandeireiro da Companhia de Moçambique de Catuçaba carrega o estandarte de São Benedito.


      Negro e pobre, cor e condição fizeram São Benedito popular entre os africanos trazidos como escravos e seus descendentes no Brasil colônia, tornando-se o santo de devoção dos grupos de moçambique e congada, muito presentes nas festas do Divino. Nascido na Sicília, um dos milagres de São Benedito foi ter transformado em flores os pães que trazia num cesto. Assim, evitou ser repreendido por desviar alimentos do convento onde morava aos pobres.

    


     


    Festas são ótimas ocasiões para pensar as relações entre a tradição e a modernidade. Neste livro, a Festa do Divino é vista como oportunidade para refletir sobre o modo de vida das populações do campo e da cidade no Brasil do século XXI.


    Trata-se de desfazer o pensamento ainda recorrente, embora equivocado, de haver um abismo entre as populações que vivem no campo e as que vivem na cidade. Ao rural, em geral, atribui-se o passado, o atraso, a falta de educação, a superstição, enquanto à cidade, o futuro, o progresso, a educação, a racionalidade.


    Por meio da descrição de uma festa tradicional – porque antiga e porque celebra a solidariedade entre os homens –, mostro como o campo pode ser entendido como um lugar de construção do futuro, justamente porque suas populações se esmeram em celebrar as tradições.
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       1. SÃO LUIZ DO PARAITINGA
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      Vista geral de São Luiz do Paraitinga em 2003. No centro da foto, a saudosa Igreja Matriz. Ao fundo, a Igreja do Rosário. Foto: Manoel Marques.

    


     


    CAIPIRA COM MUITO ORGULHO


     


    As moças de antigamente conseguiam seduzir com artimanhas bobas: um olhar maroto, uma piscadela ou um vestido mais assanhado.


    Assim também é São Luiz do Paraitinga. Nesse lugarejo encravado entre as cidades paulistas de Taubaté e Ubatuba, no Vale do Paraíba, não há shopping center, cinema ou restaurante chique.


    Mas o jeitão de cidade antiga é bem capaz de atrair muitos visitantes, gente que deseja saborear o prazer de sentar no banco da praça e ver o movimento ou presenciar a animação da Festa do Divino Espírito Santo.


     


    (Introdução da reportagem “Caipira com muito orgulho”, Horizonte Geográfico, 2002.)
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      Da janela de sua casa no centro histórico de São Luiz do Paraitinga, seu Luiz observa a procissão do Divino.


      Foto: Manoel Marques.

    


     


    Ingênua, sedutora e festeira... Sobre essa cidade de dez mil habitantes, diz-se que, em dia em que não se ouvem fogos e não há festa, alguma coisa está errada. A “cidade das mil festas” é perita em festas de santo – Santo Reis, Santa Rita, São José, Semana Santa e Páscoa, São Benedito, São Sebastião, Corpus Christi, Nossa Senhora Rosa Mística, Santo Antônio, São Pedro, São João Batista, Nossa Senhora do Carmo, São Roque, São Cristóvão, Bom Jesus, São Luiz de Tolosa (padroeiro da cidade), Santa Cruz, Nossa Senhora das Mercês, Santa Terezinha, São Francisco, Nossa Senhora do Rosário, Nossa Senhora Aparecida, Nossa Senhora das Brotas, Nossa Senhora do Bom Parto, Santa Cecília, Natal e a Festa do Divino Espírito Santo... Muitas seguem o calendário da Igreja católica e são celebradas na cidade. Outras são realizadas nos bairros rurais, desvinculadas ou frouxamente controladas pelo clero local.
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      Igreja Matriz de São Luiz do Paraitinga, em 2003. Em janeiro de 2010, uma onda descomunal se formou em pleno centro histórico. Era a segunda torre da Igreja Matriz que desmoronava. Com ela submergiu muito do que teimava resistir ao avanço das águas do velho Paraitinga. A imagem do desmoronamento da igreja, divulgada pela grande mídia e pelas redes sociais, tornou-se um emblema da destruição provocada pela enchente. Foto: Manoel Marques.

    


     


    Além das festas do catolicismo popular, alguns luizenses e forasteiros ressaltam uma identidade diferenciada da região com base no casario colonial da época dos barões do café, tombado em 1982 pelo Condephaat (Conselho de Defesa do Patrimônio Histórico, Artístico, Arqueológico e Turístico do Estado de São Paulo) e no festival de marchinhas.


    Organizado anualmente, o evento é uma iniciativa para valorizar os músicos da região. Compositores de fora podem participar, desde que suas músicas enfoquem a cidade, a cultura e os personagens luizenses. Entre os jurados estão famosos especialistas forasteiros e entendidos em cultura popular. Assim é festejado um carnaval de blocos e cordões com foliões fantasiados de roupa de chita e bonecões de corpo de balaio de taquarapoca e cabeça de papel machê, que cantam e dançam os luizenses pelas ruas do centro histórico.
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      Devotos assistem à missa da novena do Divino na saudosa Igreja Matriz, em 2012, em reconstrução. Foto: Manoel Marques.

    


     

    
    
    
    O tradicional carnaval de marchinhas de São Luiz do Paraitinga é uma retomada recente de uma manifestação cultural do século XIX. Proibido pela Igreja católica em 1920, esse carnaval de rabo e chifre só foi restaurado em 1980.


    Ainda no âmbito musical, mais recentemente, começou-se a organizar na cidade a Semana da Canção Brasileira, um evento anual que promove um festival para a descoberta de novos talentos, e também oficinas, debates e shows com artistas consagrados, num espírito de formação de músicos e ouvintes. Na terceira edição do evento, houve homenagens à música caipira, já que 2009 foi o ano do centenário do nascimento do autor de Você vai gostar, o músico e compositor luizense, claro, Elpídio dos Santos.


    Ao leitor, um convite: escolha a interpretação da canção do Elpídio que mais lhe agradar (eu escolhi a da Inezita Barroso) e abra bem o ouvido porque o galo também já começou a cantar – estamos em São Luiz do Paraitinga:


     


    Fiz uma casinha branca


    Lá no pé da serra


    Pra nós dois morar


    Fica perto da barranca


    Do rio Paraná


    A paisagem é uma beleza


    Eu tenho certeza


    Você vai gostar


    Fiz uma capela


    Bem do lado da janela


    Pra nós dois rezar


    Quando for dia de festa


    Você veste o seu vestido de algodão


    Quebro meu chapéu na testa


    Para arrematar as coisas do leilão


    Satisfeito eu vou levar


    Você de braço dado


    Atrás da procissão


    Vou com meu terno riscado


    Uma flor do lado e meu chapéu na mão


    Vou com meu terno riscado


    Uma flor do lado e meu chapéu na mão
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      Dona Cinira diante da foto do marido, Elpídio dos Santos. Elpídio foi um dos mais fecundos compositores brasileiros do século XX, o preferido do ator e diretor de cinema Amácio Mazzaropi, para quem fez dezenas de trilhas sonoras para filmes com temática rural. Dona Cinira se dedicou a catalogar as mais de mil composições do companheiro prematuramente falecido em 1970. Além do trabalho como artista plástica, ela cuidou de preservar a história de São Luiz do Paraitinga, proseando sobre o passado e estimulando o talento musical dos filhos. Estes criaram o Paranga, grupo que canta as músicas de Elpídio dos Santos e de outros artistas do Vale do Paraíba. Dona Cinira faleceu aos 85 em 2011. Foto: Manoel Marques.

    


     


  Jornalistas, forasteiros e luizenses não são os únicos convencidos da abundância cultural da região. Em 1981, em razão da expressividade e da quantidade de suas manifestações culturais tradicionais, São Luiz do Paraitinga recebeu do Condephaat o título de “A mais brasileira das cidades paulistas”.


    O município é especialista em criar movimentos para preservar não apenas a cultura local, como também, a nacional. Em 2003, foi fundada a Sosaci (Sociedade dos Observadores de Saci) contra o “imperialismo cultural” representado pelos “x-men, pokemon, raloins e jogos de guerra [...]”. O abaixo-assinado para a instituição do “Dia do Saci e seus amigos”, em 31 de outubro, aprovado pelo Ministério da Cultura, é paradigmático:

   


  Por que “raloins”, duendes e gnomos? Nós, brasileiros, temos nossos próprios mitos, que não ficam nada a dever a esses importados, comerciais, que são usados para anestesiar a autoestima do nosso povo. Respeitamos os mitos dos outros, mas não queremos que eles sejam usados pela indústria cultural como predadores dos nossos. [...] O Saci, a Iara, o Boitatá, o Curupira, o Mapinguari e muitos outros brasileiros legítimos estão aí para serem festejados, sem espírito comercial, como nossos legítimos representantes no mundo do imaginário popular e infantil. Viva essa turma boa! 

     

    (Confira o sítio – e não o site, faça o favor! – www.sosaci.org.)

  


  
    UM DEDO DE HISTÓRIA


     


    No final do século XVIII, o Vale do Paraíba era a região mais povoada da capitania de São Paulo, pois se tornara uma importante área de penetração para o interior da Colônia. Em busca índios, metais e pedras preciosas, por ali os implacáveis bandeirantes fizeram seus percursos em direção às Minas Gerais, ao sertão do São Francisco e ao Norte e Nordeste da Colônia. Com esse trânsito, surgiram vários núcleos de povoamento, como Mogi das Cruzes, Jacareí, Taubaté e Guaratinguetá. Nessa época, também foi fundado um povoamento junto ao rio Paraitinga (Parahytinga, em tupi-guarani, “águas claras”), entre Taubaté e Ubatuba, lugar em que havia um posto avançado por onde passavam o café e o ouro mineiro em direção ao litoral. Em maio de 1769, esse povoamento recebeu o nome de São Luiz e Santo Antônio do Paraitinga, tendo como padroeira Nossa Senhora dos Prazeres. Em janeiro 1773, o povoado é elevado à condição de vila e, em 1857, à categoria de cidade.
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      A produção de leite é uma das atividades econômicas mais importantes para os pequenos produtores da zona rural de São Luiz do Paraitinga e região. Hoje, um dos principais desafios dessa população é resistir ao avanço da plantação de eucalipto e dos latifúndios para a criação de gado leiteiro. A monocultura e a concentração de terra causam o êxodo rural devido à destruição da biodiversidade e dos modos de vida ligados à terra. Foto: Manoel Marques.

    


     


    Desde os primeiros tempos de vila, São Luiz do Paraitinga caracterizou-se como entreposto de tropeiros, e suas primeiras atividades econômicas eram ligadas à agricultura de subsistência com a produção de feijão, mandioca, milho e cana-de-açúcar. Só mais tarde iniciou-se a plantação do café e do algodão na região. A cidade se fez conhecida principalmente pelo desenvolvimento de suas agroindústrias. Essas atividades chegaram a alimentar um animado comércio regional. A partir da década de 1930, a pecuária leiteira passou a prosperar e, hoje, juntamente com a agricultura de subsistência, é umas das principais atividades econômicas do município. Mas a atividade agrícola vive percalços. Na zona rural, algumas das sedes de fazenda construídas em taipa e pedra ainda conservam os aspectos originais, fazendo lembrar a fase mais próspera da região até o momento.


    A Festa do Divino é celebrada em São Luiz do Paraitinga há mais de 200 anos. Começou praticamente com a fundação do município e ganhou importância com a promoção de grandes festejos bancados pelos barões do café. Uma festa promovida por uma elite branca, da qual o povo e os escravos também faziam parte, especialmente por meio de suas danças e batuques, congadas, moçambiques, jongos, entre outras danças devocionais populares. Essa sequência de festas dentro da grande festa revela a religiosidade que permeia as relações dos homens com Deus, e também dos homens entre si, configurando uma tradição local.


    Até hoje, por meio da Festa do Divino principalmente, o povo luizense interrompe sua rotina para criar um tempo de exceção e celebrar a dádiva de uma existência em comum, reunindo passado e presente num só tempo para construir um futuro melhor em tempos de crise. Aliás, a experiência de dar, receber e retribuir, tão essencial para a celebração do Divino, pode ser ainda mais educativa e transformadora porque se opõe à experiência do consumismo sem sentido, que marca os dias atuais. A felicidade e a abundância podem ter outros sentidos, e esta festa antiga, tradicional e popular nos mostra esses sentidos essenciais na atualidade.


     


    Bandeira do Divino


    Ivan Lins


     

    Os devotos do Divino


    vão abrir sua morada


    Pra bandeira do menino


     


    
      [image: image9.jpg]


       


      Dona Maria Aparecida carrega bandeira na procissão do Divino. A semelhança entre as bandeiras dos devotos do Divino indica a igualdade diante do Divino. O tecido vermelho, a cor de Pentecostes, dá corpo às línguas de fogo que envolveram as cabeças dos apóstolos que, reunidos em Jerusalém, esperavam a vinda do Espírito depois da volta de Jesus Cristo aos céus e ao Pai. Foto: Manoel Marques.
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